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HAMILTON, James M. Tipologia: padrões do Antigo Testamento e 
promessas cumpridas em Jesus Cristo. Rio de Janeiro: Pro Nobis, 2025. 540 p. 

James M. Hamilton Jr. possui PhD em Novo Testamento pelo The  
Southern Baptist Theological Seminary, onde atua como professor de Teo-
logia Bíblica desde 2008. Também serve como pastor pregador na Kenwood 
Baptist Church, em Louisville, Kentucky. É autor de diversos livros nas áreas 
de teologia bíblica e exegese, incluindo God’s Glory in Salvation Through 
Judgment: A Biblical Theology (2010) e With the Clouds of Heaven: The Book of 
Daniel in Biblical Theology (2014), alguns deles traduzidos para o português:  
“O que é teologia bíblica? Um guia para a história, o simbolismo e os modelos da 
Bíblia” (Editora Fiel, 2016) e “O trabalho e o nosso serviço no Senhor” (Shedd 
Publicações, 2021). Além disso, ao longo dos últimos anos o Dr. Hamilton Jr. 
tem publicado artigos na área da tipologia em revistas acadêmicas.

O seu mais recente trabalho, agora traduzido para o português, apresenta 
uma estrutura instigante. O Dr. Hamilton Jr. busca imitar os autores bíblicos 
na organização do seu material ao usar a estrutura literária do seu livro para 
comunicar o significado da sua proposta. Para isso ele escolhe organizar seu 
trabalho através da estrutura do quiasmo. O primeiro capítulo foca no que a 
tipologia é e em como nós podemos verificar se um autor bíblico pretendeu 
comunicar essa relação. Isso é feito por meio do apontamento do que Hamilton 
chama de indicadores de nível micro – o uso e reuso de termos-chave, a cita-
ção de frases ou porções maiores, a repetição de uma sequência de eventos e 
paralelos na história da salvação ou importância pactual. Por sua vez, o último 
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capítulo (capítulo 11) também discute como o leitor pode validar e verificar 
o que um autor bíblico buscou comunicar. Porém, isso é tratado a partir da 
estrutura literária maior de uma narrativa, chamada pelo autor de indicadores 
de nível macro, especialmente o quiasmo. Os capítulos seguintes também se-
guem essa estrutura de correspondência de temas (A – A1/ B – B1), formando 
um quiasmo que compreende todo o livro.

Também é possível dividir o livro em partes, com base na forma como 
a tipologia normalmente é desenvolvida – em pessoas, eventos e instituições. 
Esses capítulos nada mais são do que a aplicação e desenvolvimento dos 
conceitos apresentados e discutidos no capítulo 1. Na primeira parte, o autor 
apresenta as diversas maneiras como figuras-chave tipificam outras que virão 
posteriormente. Ele começa com o primeiro homem, Adão (capítulo 2), trata 
também dos ofícios de Sacerdote, Profeta e Rei (capítulos 3-5), chegando ao 
centro do livro e do quiasmo: o Servo Sofredor (capítulo 6). Na segunda parte, 
o autor foca nos eventos, começando pela Criação (capítulo 7) e chegando 
até o Êxodo (capítulo 8). A terceira parte se detém nas instituições e analisa o 
culto descrito em Levítico (capítulo 9, chamado de “Leviticulto”) e a instituição 
do casamento (capítulo 10).

A proposta básica do Dr. James Hamilton Jr. é que as promessas de Deus 
formataram a maneira como os autores bíblicos entenderam a história e escre-
veram sobre ela. As promessas geraram a percepção de certos padrões, de tal 
forma que as promessas e padrões se entrelaçaram a ponto de os autores bíblicos 
posteriores terem sido influenciados em sua escrita por ambos. Esses padrões 
formatados pelas promessas de Deus eram intencionalmente comunicados pelos 
escritores bíblicos à sua audiência. A expressão “promise-shaped typology”, na 
edição em português “tipologia no formato de promessa”, é justamente a sua 
tentativa de capturar e expressar resumidamente o que acontece quando Deus 
faz uma promessa que resulta em que aqueles que o conhecem interpretem o 
mundo nos termos e categorias comunicadas ou assumidas por essas promessas.

É sobre esse fundamento que o autor constrói sua concepção de tipologia. 
Dr. Hamilton aponta duas características essenciais da tipologia: correspon-
dência histórica e escalonamento em significância. A relação tipológica é 
compreendida dentro da história, não apenas como um artifício literário.1  
Ao tratar da correspondência histórica, o autor desenvolve a tese de que o autor 
bíblico constrói uma correspondência histórica com passagens mais antigas das 
Escrituras através dos indicadores de nível micro, mencionados anteriormente. 
Esses meios utilizados para estabelecer uma correspondência histórica forne-
cem ao leitor critérios para reconhecer e determinar quando os autores bíblicos 
querem sinalizar uma relação tipológica.

1	 Entender a tipologia como um artifício literário é uma tendência em alguns ambientes acadêmicos. 
Autores como Michael D. Goulder, Frances M. Young e Richard B. Hays são exemplos dessa percepção. 
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Hamilton sugere que os padrões na história eram observados e registra-
dos pelos autores bíblicos por duas razões. Primeiro, porque eles viam algo 
de significante. Em segundo lugar, porque a significância que esses autores 
enxergavam sugeria que eles deveriam esperar mais no futuro. Assim, o autor 
reconhece o caráter prospectivo ou prefigurativo da tipologia e se alinha com 
autores mais antigos e recentes da escola tradicional dos estudos tipológicos.2 
Além disso, o trabalho de Hamilton enfatiza que os próprios autores bíblicos 
reconheciam e assinalavam a presença dos padrões tipológicos em suas apre-
sentações deles. Ele argumenta que a cada repetição o padrão era intencional-
mente enfatizado para que a expectativa aumentasse em cada novo momento da 
história bíblica. Quando os padrões de correspondência histórica são repetidos 
ao longo das narrativas, acumula-se expectativa, o que causa escalonamento 
no significado dos padrões e similaridades repetidas. Segundo Hamilton, isso 
era percebido pelos autores bíblicos de forma instintiva. 

A conclusão a que chega o autor, a partir das características da tipologia, 
é que os autores do Antigo Testamento pretenderam criar os pontos de cor-
respondência histórica e escalonamento que os autores do Novo Testamento 
afirmaram ser um cumprimento. Por conseguinte, a sua conclusão é de que a 
interpretação feita pelos autores bíblicos mais recentes é válida. O Dr. Hamilton 
vai além e afirma que essa interpretação não é apenas válida, mas normativa – 
a forma como os autores do Novo Testamento interpretaram as narrativas do 
passado ensinavam seus leitores a interpretarem toda a Escritura.

Como vimos, o livro possui uma forma criativa e organizada de apresentar 
seu conteúdo. A sua tese é clara e seus objetivos são bem desenvolvidos ao 
longo dos capítulos. Não só isso, os objetivos e teses particulares de cada ca-
pítulo e até mesmo seções são claramente estabelecidos. Além disso, o uso da 
estrutura de quiasma em seus capítulos e seções não confunde o leitor e ajuda 
na percepção dos paralelos traçados intencionalmente pelo autor. Juntamente 
com isso, a tese é sempre repetida e aplicada em cada capítulo, não permitindo 
que o leitor esqueça dos propósitos do livro. Essa repetição também faz com que 
o leitor perceba a tese sendo aplicada em temas e passagens diferentes, o que, 
sem dúvida, enriquece a compreensão do todo e fomenta a investigação do 
próprio leitor.

O trabalho do Dr. James Hamilton sem dúvida representa uma importante 
contribuição para os estudos da tipologia, especialmente na identificação da 

2	 A “escola tradicional” no campo da tipologia se refere a autores que se opõem à definição da 
tipologia como um fenômeno predominantemente humano proposta no meio acadêmico crítico. Esses 
autores, ao contrário do que fazem os críticos, reconhecem a designação divina no caráter prefigurativo 
do tipo em relação ao seu antítipo. Alguns exemplos são: Patrick Fairbairn, Geerhardus Vos, Louis 
Berkhof, Leonhard Goppelt, E. Earle Ellis, Richard Davidson, Peter J. Gentry e Stephen J. Wellum, G. 
K. Beale, entre outros.
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intenção humana no desenvolvimento da estrutura tipológica de diversas partes 
da Escritura. Suas considerações sobre como as promessas de Deus causavam 
impressões nos autores bíblicos e formatavam a percepção deles dos fatos 
narrados são uma boa orientação para compreender a relação entre a intenção 
humana e a vontade divina na tipologia. Sua proposta é especialmente relevante 
quando levamos em consideração que uma das principais acusações contra o 
entendimento tradicional da tipologia é que ela levaria a uma extrapolação do 
sentido pretendido pelo autor do texto do Antigo Testamento, uma vez que 
da perspectiva do Antigo Testamento não haveria qualquer referência futura 
no tipo. Na proposta de Hamilton, por meio de uma abordagem histórico-
-gramatical tanto a intenção divina guiando a história quanto a intenção do 
autor humano das Escrituras são preservadas. 

Somado a isso, enquanto diversos autores se limitam a apenas identificar 
a similaridade como um fundamento da tipologia, os critérios de Hamilton para 
estabelecer a correspondência histórica tem o importante mérito de identificar 
e esclarecer os aspectos de similaridade entre tipo e antítipo que são levados 
em consideração ao estabelecer a relação tipológica. O próprio autor reconhe-
ce que os seus critérios não devem funcionar como regras a serem aplicadas 
como numa fórmula matemática e que nada substitui o estudo paciente do 
texto a partir de suas línguas originais com a devida meditação. No entanto, 
a presença deles oferece uma importante direção numa área tão turva quanto a 
identificação de padrões tipológicos.

Por todas essas razões, a tradução dessa obra para o português pela editora 
Pro Nobis é uma contribuição fundamental para os estudos bíblicos-teológicos 
no Brasil, especialmente no campo da teologia. Essa é uma leitura indispensável 
para aqueles que desejam aprender mais sobre a tipologia bíblica. 


